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RESUMO

A pesca artesanal é uma atividade socioeconômica que valoriza a presença do pescador, e que subestima a 

atuação das mulheres. Porém, as pescadoras apresentam relevante atuação em diferente as etapas da cadeia 

produtiva, como pesca, beneficiamento e comercialização do pescado. Esse estudo caracteriza a atuação das 

mulheres na pesca artesanal, como forma de identificar as suas principais atuações, a partir de uma revisão 

sistemática. A revisão foi realizada na plataforma Science Direct, utilizando quatro combinações de palavras. Não 

foi adotado um marco temporal na pesquisa, logo, todos os artigos encontrados foram incluídos na amostragem 

para aplicação dos critérios e inclusão e exclusão, até o ano de 2020. Ao total foram analisados 52 artigos, com 

maior índice de publicação para o Brasil, Índia e Tanzânia. A análise dos resumos permitiu identificar cinco grandes 

classes de palavras, sendo (i) Trabalho e Renda; (ii) Atuação das mulheres nas comunidades pesqueiras; (iii) 

Atuação das mulheres na gestão da pesca; (iv) Pesca em manguezais e estuários, e (v) Áreas protegidas e pesca 

artesanal. A análise de similitude demonstrou três principais ligações, sendo a primeira sobre recursos pesqueiros 

e as comunidades, a segunda, sobre a mulher na pesca artesanal, e a terceira, sobre o gerenciamento da pesca. 

Porém, diante das espécies descritas nos artigos, as pescadoras atuam na cadeia produtiva de 40 espécies, sendo 

principalmente do filo Mollusca com os bivalves. As mulheres pescadoras possuem ampla participação na pesca 

artesanal, porém, nem sempre a sua atuação é reconhecida, ocasionando em casos de invisibilização.

PALAVRAS CHAVE: cadeia produtiva, conhecimento local, equidade, gestão pesqueira, pescadora. 
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ABSTRACT

Artisanal fishing is a socioeconomic activity that values   the presence of the fisherman, and that underestimates 

the role of women. However, fisherwomen have a relevant role in different stages of the production chain, such as 
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INTRODUÇÃO

A pesca é uma das atividades mais antigas realizada 

pelo homem, cujos organismos aquáticos permitiram 

fonte extra de alimento para sua dieta (Marean et al., 

2007). Nos dias atuais diversas espécies de peixes, 

moluscos e crustáceos são utilizadas na pesca artesanal, 

garantindo fonte renda e segurança alimentar para 

diversas populações pesqueiras (Silva-Cavalcanti e 

Costa, 2011; Pinto et al., 2015; Nascimento et al., 2017). 

Diariamente, pescadores e pescadoras desenvolvem suas 

atividades nos mais variados ambientes em diferentes 

países, embargado de saberes, costumes e práticas 

locais, o que resulta em diferentes tradicionalidades.

Historicamente, a pesca artesanal é uma atividade onde 

a presença masculina é dominante, com a atribuição do 

título de mestre, e onde o pescador e sua embarcação 

aparecem como principais imagens referente a essa 

profissão, e as mulheres pescadoras acabam sendo 

vítimas do processo de invisibilização, não por falta 

de atuação, mas sima pelo próprio processo histórico 

do machismo estrutural (Maneschy et al., 2012; Leitão, 

2013). Porém, existe presença significativa de mulheres 

pescadoras, que dominam certos tipos de pescaria 

e/ou participam ativamente da cadeia produtiva da 

pesca artesanal, sendo assim detentoras dos saberes 

pesqueiros (Harper et al., 2013). Dessa forma, existe 

a necessidade de compreender como as relações de 

gênero estão presentes nas diversas comunidades 

pesqueiras, para assim proporcionar estratégias de 

gestão da pesca artesanal ética e integrativa, resultando 

no reconhecimento da atuação das pescadoras e sua 

visibilização (Kleiber et al., 2017).

As mulheres, além de atuarem em diferentes etapas 

da cadeia produtiva, como pesca, beneficiamento e 

comercialização, acabam sendo expostas a duplas 

jornadas de trabalho, devido à vinculação histórica ao 

trabalho dito doméstico, como cuidado da casa, dos 

filhos e preparo das refeições (Uc-Espadas et al., 2018). 

As pescadoras também se fazem presentes no processo 

de gestão e monitoramento da pesca artesanal, atuando 

como protetoras do território pesqueiro (Cidreira-Neto 

et al., 2020).

Estudos de revisão sistêmica já vêm sendo realizados 

na perspectiva de entender a cadeia produtiva da pesca 

artesanal, como os desenvolvidos por D’Armengol et 

al. (2018) e Smith e Basurto (2019). Algumas revisões 

da literatura acerca da relação entre gênero e pesca 

artesanal já foram desenvolvidas, principalmente em 

regiões específicas, como Oceania (Lambeth et al., 2002); 

Nigéria (Nwabeze et al., 2010), e Serra Leoa (Thorpe 

et al., 2013). Milhões de mulheres pescadoras vivem e 

sobrevivem da pesca artesanal, atuando diariamente com 

fishing, processing and commercialization of fish. This study characterizes the performance of women in artisanal 

fishing, as a way of identifying their main actions, based on a systematic review. The review was performed on 

the Science Direct platform, using four-word combinations. A time frame was not adopted in the research, so 

all articles found were included in the sample for applying the criteria and inclusion and exclusion, until the year 

2020. A total of 52 articles were analyzed, with the highest publication rate for Brazil, India and Tanzania. The 

analysis of the abstracts identified five major classes of words, namely (i) Work and Income; (ii) Performance of 

women in fishing communities; (iii) Role of women in fisheries management; (iv) Fishing in mangroves and estuaries, 

and (v) Protected areas and artisanal fishing. Similarity analysis showed three main links, the first being about 

fisheries resources and communities, the second about women in artisanal fisheries, and the third about fisheries 

management. However, in view of the species described in the articles, the fisherwomen work in the production 

chain of 40 species, mainly from the phylum Mollusca with bivalves. Women fishermen have a wide participation 

in artisanal fishing; however, their performance is not always recognized, resulting in cases of invisibilization.

KEYWORDS: equity, fisherwomen, fishery management, local knowledge, productive chain.
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o processo de invisibilização, exclusão e discriminação, 

sendo necessário o incentivo de políticas públicas 

que tornem possível o empoderamento da classe, 

objetivando um desenvolvimento inclusivo (Koralagrama 

et al., 2017).

Diante do exposto, parte-se da necessidade de 

compreender a atuação das mulheres na pesca 

artesanal, em escala mundial, como forma de subsidiar 

a visibilização dessas trajetórias que por vezes passam 

pelo processo de apagamento sociocultural. Sendo 

assim, objetiva-se caracterizar a atuação das mulheres 

na pesca artesanal, como forma de identificar as suas 

principais atuações, a partir de uma revisão sistemática.

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa tem como base a revisão sistêmica da 

literatura, em que inicialmente foram realizadas buscas, 

na plataforma de busca Science Direct, utilizando 

as seguintes combinações de palavras: (i) “artisanal 

fishing” + “gender”; (ii) “artisanal fishing” + “woman”; (iii) 

“gender” + “fisheries management” + “fisherwomen”; 

(iv) “local knowledge” + “fisherwomen” (Tabela 1). Não 

houve data inicial para a pesquisa, sendo utilizados 

todos os artigos encontrados até o ano de 2022.

Após a pesquisa, os artigos foram analisados a partir dos 

seus títulos, resumo e palavras-chave, para identificar 

se existe aderência com a temática, sendo assim 

selecionados. Posteriormente, cada artigo passou por 

análise de conteúdo, onde forma avaliados e incluídos ou 

excluídos da amostragem devido à aderência à temática, 

seguindo o modelo PRISMA (Preferred Reporting Items 

for Systematic Reviews and Meta-Analyses), que 

organiza o fluxo de informações durante a execução 

das etapas de pesquisa (Figura 1) (Moher et al., 2009).

Para que um artigo fosse incluído na análise ele deve 

atender aos seguintes critérios de inclusão e exclusão: 

Primeiro, ele deve ser resultante de pesquisa original 

acerca da questão de gênero na pesca artesanal. 

Segundo, deve-se abordar o conhecimento local, 

práticas pesqueiras, ou incluir a atuação das pescadoras 

nos resultados. Terceiro, deve abordar como a questão 

do gênero influencia na gestão pesqueira.

Processamento e análise dos dados. A análise dos 

dados foi a partir do software de análise textual Iramuteq 

(version 0.7, alpha 2) para as análises de Classificação 

Hierárquica Descendente (CHD), Análise Fatorial por 

Correspondência (AFC) e Análise de Similitude para 

a identificação dos padrões no resumo dos artigos. 

Além disso, foi elaborada uma lista de espécies animais 

que foram relacionadas com a prática pesqueira das 

mulheres pescadoras citadas nos artigos, apenas com 

os artigos que citavam o nome completo da espécie, 

não sendo utilizados os que citavam apenas o gênero 

ou o nome popular (visto que este apresenta uma 

grande variação entre os países).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao total, foram 140 artigos científicos selecionados 

para a revisão, dos quais apenas 52 foram incluídos 

na análise, após a aplicação dos critérios de inclusão 

e exclusão previamente estabelecidos. Esses artigos 

partem de estudos realizados em cinco continentes, 

sendo África (n=18), América (n=13), Ásia (n=11), Europa 

(n=7) e Oceania (n=6) (Tabela 2). 

Tabela 1. Processo de pesquisa para revisão sistêmica da literatura acerca da questão de gênero na pesca artesanal, utilizando a base de 
dados da Science Direct.

PALAVRAS CHAVE RESULTADOS SELECIONADOS DUPLICADO INCLUÍDOS

“artisanal fishing” + “gender” 708 48 0 40

“artisanal fishing” + “woman” 501 29 26 3

“gender” + “fisheries management” + 
“fisherwomen” 47 19 13 6

“local knowledge” + “fisherwomen” 75 44 27 3
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Dentre os países, Brasil foi o que apresentou maior 

quantidade de estudos (n = 8), seguido pela índia e 

Tanzânia, cada um com cinco artigos. Esse resultado 

pode estar ligado ao fato de que esses países possuem 

maior articulação política e estrutural para a pesca 

artesanal, fortalecendo os arranjos produtivos locais, 

potencializando a atuação das mulheres no setor 

pesqueiro. Cabe ressaltar que um artigo não apresentava 

com clareza o país do estudo (Michalena et al., 2020), 

e que dois artigos tratavam de mais de um país (Purcell 

et al., 2016; Gustavsson et al., 2021).

A partir de uma perspectiva histórica referente às 

publicações dos artigos, houve maior periodicidade nas 

publicações a partir do ano de 2016, onde o ano de 2022 

concentra a maior parcela de estudos (n=7) (Tabela 2). 

Porém, o quantitativo de estudos ainda é inferior quando 

comparado com as pesquisas de pesca artesanal em 

geral, como o constatado por Smith e Basurto (2019) no 

estudo sistêmico acerca das publicações referentes à 

pesca artesanal. Assim, fica evidente a necessidade para 

o incentivo de estudos que partam de uma perspectiva 

feminista acerca da pesca artesanal, devido à importância 

em se discutir as relações de gênero no setor pesqueiro.

O primeiro estudo encontrado foi do ano de 1997 (Kyle 

et al., 1997), investigando a atuação das mulheres na 

pesca de moluscos durante sete anos em uma Reserva 

Figura 1. Fluxograma das etapas para seleção dos artigos utilizando o método PRISMA para a revisão sistêmica da literatura. Fonte: Modificado 
de Moher et al., 2009.
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Marinha na África do Sul, sendo um importante estudo 

nesta temática. Antes de 1997 não foram encontrados 

estudos que reflitam sobre a atuação das mulheres na 

pesca, possivelmente relacionado a limitação de acesso 

à informação digital, como também a plataforma de 

busca utilizada no estudo. Koralagama et al. (2017) 

comentaram que mesmo com milhões de pescadoras 

atuando diariamente na pesca artesanal, o seu trabalho 

ainda é invisível, resultado da predominância dos homens 

nesse setor. Os autores ainda apontam que as pesquisas 

que se dedicam a compreender como as relações de 

gênero se fazem presentes na pesca, podem agregar 

inclusive noções de sustentabilidade pesqueira.

Vale a ressalva que mesmo diante de todo um histórico 

de deslegitimação e invisibilização da mulher na pesca 

Tabela 2. Artigos utilizados na revisão sistêmica da literatura acerca das relações de gênero na pesca artesanal.

CONTINENTE PAÍS
NÚMERO 

DE 
ESTUDOS

ARTIGO

África Benin 1 Gnansounou et al. (2021)

Comores 1 Hauzer et al. (2013)

Congo 1 Béné et al. (2009)

Ghana 3 Lawson et al. (2012); Mutimukuru-Maravanyika et al. (2016); Ameyaw et al. (2020)

Madagascar 1 Baker-Médrad e Faber (2020)

Moçambique 3 Paul et al. (2016); Wosu (2019); Samoilys et al. (2019)

Nigéria 1 Uduji e okolo-obasi (2020)

Tanzânia 5 O’Neill e Crona (2017); Torre-Castro et al. (2017); Gustavsson et al. (2021); Mramba e 
Mkude (2022); Charisiadou et al. (2022)

Gambia 1 Lau e Scales (2016)

África do Sul 1 Kyle et al. (1997)

América Brasil 8 Magalhães et al. (2007); Di Ciommo and Schiavetti (2012); Cortês et al. (2014); Santos 
(2015); Musiello-Fernandes et al. (2018); Estevo et al. (2021); Mourão et al. (2021); 
Silva et al. (2022)

Chile 1 Gustavsson et al. (2021)

México 1 Uc-Espadas et al. (2018)

Colômbia 1 Barrios (2020)

Estados Unidos 2 Calhoun et al. (2016); Esther et al. (2021)

Asia Bangladesh 2 Ahmed et al. (2010); Tikadar et al. (2022)

Índia 5 Rubinoff (1999); Stone et al. (2008); Colwell et al. (2017); Aswathy e Kalpana (2019); 
Lekshmi et al. (2022)

Indonésia 1 Kushardanto et al. (2022)

Filipinas 3 Quiros et al. (2018); Prieto-Carolino et al. (2021); Macusi et al. (2022)

Europa Inglaterra 2 Hall (2004); Zhao et al. (2013)

Escócia 1 Nadel-Klein (2000)

Espanha 2 Frangoudes et al. (2008); Fadigas (2017)

Noruega 1 Munk-Madsen (2000)

França 1 Gustavsson et al. (2021)

Oceania

Ilhas Salomão 1 Rabbitt et al. (2019)

Fiji 2 Ram-Bidesi (2015); Purcell et al. (2016)

Tonga 1 Purcell et al. (2016)

Quiribati 1 Purcell et al. (2016)

Nova Caledônia 1 Purcell et al. (2016)

Não Identificado Michalena et al. (2020)
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artesanal, as pescadoras desenvolvem fundamentais 

papéis para a continuidade da arte pesqueira, atuando com 

singulares técnicas de manejo (artes de pesca), integrando 

ativamente a cadeia produtiva, nos seus mais diversificados 

níveis (pesca, beneficiamento e comercialização), além de 

atuar de forma participativa na gestão pesqueira (Cidreira-

Neto et al., 2020).

Os periódicos que concentraram maior quantidade de 

artigos com a temática de gênero e pesca artesanal foram: 

(i) Marine Policy, com 20 artigos publicados; (ii) Ocean and 

Coastal Management, com 10 artigos, e (iii) Women’s Studies 

International Forum, com cinco artigos publicados. Esses 

são os principais periódicos encontrados na Science Direct.

Caracterização a partir dos resumos dos artigos. Para a 

análise dos resumos foram utilizados 52 artigos, obteve-se 

um Corpus de texto com 327 Segmentos de Texto (ST), com 

aproveitamento de 277 (84.71%). A análise lexicométrica 

de Classificação Hierárquica Descendente resultou no 

agrupamento de 5 classes textuais, ou seja, o conteúdo 

dos resumos dos 52 artigos pode ser agrupado em cinco 

grupos de palavras (Figura 2).

A classe 1 e 4 apresentam maior proximidade, onde a 

classe 1 agrupa palavras sobre a temática de Trabalho 

e Renda, como forma de garantir a segurança alimentar 

de suas famílias. Já a classe 4 vem com uma perspectiva 

acerca da pesca em manguezais e estuários, enfatizando 

o Brasil como um dos principais países com estudos 

sobre a atuação das mulheres pescadoras nesses 

ecossistemas. Dessa forma, a proximidade dessas 

classes é devido ao fator econômico, de atuação 

na cadeia produtiva como fonte de renda, estando 

alinhado as discussões propostas de dois Objetivos 

do Desenvolvimento Sustentável, proposto pela 

Organização das Nações Unidas, sendo a ODS 1 – 

sobre erradicação da pobreza, e ODS 2 – sobre fome 

zero. 

A classe 2 e 3 também apresentam maior proximidade, 

onde a classe 2 agrega palavras sobre o fortalecimento 

das mulheres nas comunidades pesqueiras, lutando por 

uma pesca igualitária e justa. A classe 3, por sua vez, 

tem uma combinação de palavras que reflete sobre a 

atuação das mulheres na gestão da pesca. Essas duas 

classes são complementares, pois estão relacionadas as 

Figura 2. Dendograma da Classificação Hierárquica Descendente (CHD) do corpus de texto presente nos resumos dos artigos utilizados na 
revisão sistêmica, discriminando o Qui-quadrado (X²). Fonte: Próprios Autores (2020).
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lutas das mulheres por uma pesca igualitária, estando 

alinhadas a ODS 5 – igualdade de gênero.

Por fim, a classe 5 apresentam certa proximidade com 

o agrupamento das classes 2 e 3. Essa classe aborda a 

temática das áreas protegidas e sua relação com a pesca 

artesanal, visto que existe sobreposição dessas áreas, 

com territórios pesqueiros. A classe 5 está relacionada 

a ODS 14 – vida na água, ressaltando a conservação dos 

ecossistemas aquáticos.

É possível  observar na Anál ise Fator ia l  de 

Correspondência (AFC) como essas cinco classes se 

comportam em um plano cartesiano, demonstrado 

o distanciamento/aproximação dos agrupamentos 

a partir da sua cor, e as principais palavras com o 

tamanho, devido ao número de citações (Figura 3).

A partir da análise de similitude, fundamentada na 

teoria dos grafos, é possível observar três conjunto 

de ligações, sendo o primeiro (referente a cor verde) 

Figura 3. Distribuição Cartesiana da Análise Fatorial por Correspondência do conteúdo textual presente nos resumos dos                                     
artigos utilizados na revisão sistêmica. Fonte: Próprios Autores (2020).
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relaciona as palavras acerca dos recursos pesqueiros 

e as comunidades pesqueiras; a segunda (cor azul) 

refere-se a mulher e todas as nuances de gênero na 

pesca artesanal; e a terceira (cor vermelha), aborda 

o gerenciamento da pesca artesanal (Figura 4).

Recursos pesqueiro associados às mulheres 

pescadoras. Em relação aos recursos pesqueiros 

associados à pesca realizada pelas pescadoras, houve 

um total de 40 espécies (Tabela 3), distribuídas em 

quatro filos, sendo Mollusca (n=15), Arthropoda (n=8), 

Echinodermata (n=9) e Chordata (n=8).

Figura 4. Análise de Similitude evidenciando a relação entre as palavras que possuem maior frequência de citação nos resumos dos artigos 
científicos utilizados na revisão sistêmica. Fonte: Próprios Autores (2020).
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Tabela 3. Lista das espécies utilizadas na pesca artesanal pelas pescadoras a partir da revisão sistêmica dos artigos científicos que abordam a 
participação das mulheres na pesca artesanal.

FILO CLASSE FAMÍLIA ESPÉCIE
MOLLUSCA Bivalvia Cardiidae Cerastoderma edule (Linnaeus, 1758)

Margaritidae Pinctada margaritifera (Linnaeus, 1758)

Mytilidae Perna perna (Linnaeus, 1758)

Ostreidae Striostrea margaritacea (Lamarck, 1819)

Saccostrea cuccullata (Born, 1778)

Crassostrea tulipa (Lamarck, 1819)

Magallana gigas (Thunberg, 1793)

Pinnidae Pinna muricata (Linnaeus, 1758)

Pteriidae Pteria penguin (Röding, 1798)

Veneridae Ruditapes decussatus (Linnaeus, 1758)

Venerupis corrugata (Gmelin, 1791) 

Anomalocardia flexuosa (Linnaeus, 1767)

Gastropoda Fasciolariidae Pleuroploca trapezium (Linnaeus, 1758)

Muricidae Chicoreus ramosus (Linnaeus, 1758)

Cephalopoda Octopodiae Octopus cyanea (Gray, 1849)

ARTHROPODA Malacostraca Portunidae Scylla serrata (Forskål, 1775)

Callinectes amnicola (de Rochebrune, 1883)

Ocypodidae Ucides cordatus (Linnaeus, 1763)

Palaemonidae Macrobrachium rosenbergii (Man, 1879)

Macrobrachium vollenhovenii (Herklots, 1857)

Macrobrachium macrobrachion (Herklots, 1851)

Gecarcinidae Cardisoma armatum (Herklots, 1851)

Penaeidae Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862)

ECHINODERMATA Holothuroidea Holothuriidae Bohadschia vitiensis (Semper, 1868)

Bohadschia argus (Jaeger, 1833)

Holothuria atra (Jaeger, 1833)

Holothuria coluber (Semper, 1868)

Holothuria scabra (Jaeger, 1833)

Actinopyga lecanora (Jaeger, 1833)

Actinopyga mauritiana (Quoy & Gaimard, 1834)

Actinopyga miliaris (Quoy & Gaimard, 1834)

Stichopodidae Stichopus chloronotus (Brandt, 1835)

CHORDATA Ascidiacea Pyuridae Pyura stolonifera (Heller, 1878)

Teleostei Carangidae Trachinotus africanus (Smith, 1967)

Cichlidae Oreochromis niloticus (Linnaeus, 1758)

Gerreidae Gerres oyena (Forsskål, 1775)

Lethrinidae Lethrinus lentjan (Lacepède, 1802)

Lethrinus variegatus (Valenciennes, 1830)

Lethrinus rubrioperculatus (Sato, 1978)

Siganidae Siganus sutor (Valenciennes, 1835)
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A classe bivalvia foi apresentou maior quantidade de 

espécies citadas, sendo o principal grupo de atuação 

da pesca artesanal desenvolvida pelas mulheres, que 

apresentam atuação em todas as etapas da cadeia 

produtiva. Nessa perspectiva Alonso-Pobláción e Niehof 

(2019) apontam que o homem (pescador) está comumente 

relacionado com o ambiente marinho, e a mulher 

(pescadora) ao manguezal, relatando uma tendência à 

divisão do trabalho a partir do gênero. Koralagama et al. 

(2017), também trazem essa relação, indicando a principal 

atuação das mulheres na pesca de invertebrados. Os 

demais filos, as pescadoras são mais direcionadas as 

etapas de captura ou de beneficiamento do pescado.

A atuação das mulheres é plural, pois, mesmo que elas 

atuem mais expressivamente na pescaria de moluscos, 

existe também a atuação marcante delas na cadeia 

produtiva dos outros grupos pescados.

CONCLUSÃO

As mulheres fazem-se presentes e atuantes na pesca 

artesanal, em diversos países, utilizando os mais variados 

recursos pesqueiros e integrando de diferentes formas a 

cadeia produtiva. A influência do gênero na construção 

social ainda é algo marcante no universo da pesca, no 

qual ocorre o processo de apagamento cultural da 

atuação das mulheres nesse setor. Porém, esse fato não 

reprime que essas mulheres atuem diariamente nos mais 

diversos ecossistemas, lutando pela sua independência 

financeira e representação nas instâncias que competem 

à gestão da pesca.

É perceptível que existe uma tendência ao crescimento 

nos estudos que se dedicam a aprofundar sobre as 

questões de gênero e a pesca artesanal, bem como de 

identificar a atuação das mulheres na cadeia produtiva, 

mas ainda se faz necessário o incentivo de novos 

estudos, que permitam inferir sobre o potencial das 

pescadoras nas estatísticas pesqueiras, como forma 

de rebater paradigmas que partam da exclusão das 

mulheres na pesca artesanal. Os novos avanços no 

reconhecimento da atuação das mulheres na pesca 

artesanal integram as interfaces das ODS.
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